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Ministro do Interior
-

e. Subsecretario de Durante vários anos fui corres- Na verd�de, a política, no nos-

Estado da Assi.stência,·'Joi enviada à Assembleia Naciçnal uma pandente em Tavira de seis dia- so país, tem sido, não uma luta

d I d f d b 1
rios da Capital. ,

de ideias ou princípios, mas, qua-proposta e el, e em ao as normas a o servar na Uta con- Porém, no ano do 19°7, era se sempre, uma luta de predomi-
tra as doenças contagiosas e criando os serviços necessários correspondente de «O Século», nâncias pessoais que se preten-
à sua execução. ' e foi nesse ano que aquele jornal .dem impor malgrétout.

Na proposta são considerados os aspectos profiláctico, te- publicou urna pequeqa notícia mi- Foi assim no's últimos anos da

rapêutico e educativo da luta contra essas doenças, A inter- nha, que motivou larga discussão Monarquia, foi assim nos primei-
venção do Estado exerce-se através da Direcção Geral de Saú- na imprensa de Lisboa. 'ros ano.s da República, triste e

d, I b lh de ori d'
- Por esse tempo esbrav.ejava a forçoso é confessa-lo. Lutas

e, a qua compete um tra a o e orientação, coor enaçao política em polémicas furibundas pessoais em que a Nação não
e iniciativa, cabendo-lhe ainda propor ao Governo as provi- acerca da ditadura franquista, de- contava, entrando nas contendas
dências que julgue necessárias para a eficiência da luta e pa":' .gladiando-se os partidos políticos políticas e pessoais como Pilatos
ra a assistência a prestar aos doentes.

. \
- , de .então, monárquicos e republi- no Credo, lutas pessoais servi-

O Ministério da Educação, sob proposta do sr. Ministro.', canos, e os seus respectivos [or- das por jornais verrinosos e pela
, nais, em invectivas, como se fas- verborreia parlamentar e comi-

do Interior, criará ou deterrninará o funcionamento de escolas, .

sem feras estracinhando-se, quais cieira.
para tracomotosos, sempre que o número destes em idade es- debaixo, quais de cima.. , Um verdadeiro pandemónio de
colai' e o perigo de contágio ...

'

--_----I--_----MII!!! palavreado sem arte, sem gosto
o justifiquem. I'

' -'

I
e sem senso, o que era pior. O

Prove-se também a: criação C '0 p O C Ih' parlamento monárquico era uma

d ilhõ de emeraênci asas o ovo o OnCn o ,-vergonha, e ° parlamento repu-e pavi o�s e emerg�nc.las, '. "

. � bli.c�no,. que lhe sucedeu, foi uma
de harmonia com as indica- "

. edição mcorreeta e aumentada
ções da Direcção Geral de daquele.
Saúde, para receber os doen- A propósito do artigo que com Municipal desta cidade; e, do ou- Era assim, 'grosse modo, a po-
tes, sempre que os hospitais este título publicámos no nosso tro lado, um grupo de velhinhos, lítica no nosso país, -até 1926, em
existentes não comportem os último número, veio ao nosso co- protegidos por aquela Casa do que entrou o governo da União

mesmos doentes. nhecimento que já está, exterior- Povo. Nacional..'
mente, acabado o edificio da Ca- Que sublime centraste! A mo-

.

Pois foi em Ig07, estando no
O combate às doenças ve- sa do Povo da Luz de Tavira e cidade e a velhice beneficiam do poder o governo de João Franco;

nereas obedece a novos mol- que, interiormente, está em vias mesmo ambiente social. e quando todos os partidos po-
.

líticos combatiam a di·
tadura franquista, cm
nome das liberdades
constitucitJnais- este
era o protesto aparen­
te; o verdadeiro e cer­

to era-es outros parti­
dos estarem fora do
poder-pois, foi, repi­
to, em Ig07, quando
os partidos políticos
opostos ao franquiata,

. ordenavam aos corpos
e corporações adrni­
nistrativas, suas afins,
apresentassem ao Rei..
D. 'Carlos os-seus pro­
testos contra a ditadu-

'. ra, em manifestações
O antigo edificio, onde tem

eS-I
espontdneas contra a tirania go-

tado instalada a Gasa .do Povo, vernamental, foi, pois, em pleno
eeaforme auücetc que noutro lo- charivari. politiqueiro e imensa
cal publicamos, vai ser vendido, verborreia jornalí-stica e comi-
e O seu produto reverterá parao, •

tunda social daquele organismo (COIICJI;ÚI IU 3. PÁGIN.)·'
.

eorpcranvo, que, dentro de algum I---'!lilfl'·.IM·••_'•.__•.__
.

-------iI!iIill!!I!!!!.

tempo;. estará instalado na sua
A

.

A'nova sede. A:C Q O D O
Muito embora muitos não quei- .,.

ram eompreender os benefícios tom I s s il III il d o ,.d " Dc. 5,-.·.t2m p r Guodas Casu do POVOI¡ eles estão - ... ......:..._-=15:::;.._
patentes aos olhos de todos.

des, instituíndo-se o trata..

mente obrlgatérlo e exigindo­
-se dos médicos o segredo
profissional quanto à identi­
dade e residência dos indivi­
duos afectados.
A assistência é assegurada

pelos dispensãrlos centrais,
em Lisboa e Porto, regionais
e sub-reglonais, hospitais e

brigadas móveis que fun­
clonarão junto dos organis­
mos destinados a luta contra

as doenças citadas.

, ,
de acabamento, SÓ lhe faltando
a construção do palco para os

espectáculos a realizar, pois as

Casas do Povo, além dos seus
fins beneficentes comprovados,
também se dedicam a cultura da
arte popular.
A comprovar a nossa afirma·

ção, vem muito a propósito os

«clichés» que hoje damos li es­
tampai dum lado, o Rancho Fol­
clórico <ta Luz de Tavira, inte­
ressante friso de rapazes e tapa"

-

rigas, [unto do típico .mastro»,
que veio o ano passado abrilhan­
tar as festas da Banda de Tavi­
ra, levadas a efeito no Parque

IT'
-,

r' -oren rn --; rz
'
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"Retábulo de e·····0
, If .'

o Patrono do. Instituto AntÓnio
Cabreira ao proclamar per omhza
saecula o Presidente de Honra e

Dill Presidentes, Vice-Presidentes e

Secretários Honorário., designou
tal conjunto por T>iaeleítta cie dló­
,ia iterlta. E aasim é, com efeito,
pois todos lulgem

_

no eicol portu­
gaês dos últimos 60 ano., • come­

çar pelas grandes figuras nacio­

nais, Prof. Dr. Te6filo Braga, Prin­
cipe dos Eruditollj Almirante Ga,.
go Coutinho, Realiaador da Primei­
ra Travessia Aérea do Atlântico­

·Sol; e General Vieira da Rocha,
Her6i da Epopeia Africana. Por
;..<;1. QOAltUgÇIll 01 lDelbor�. �gA·

PrO¢I$SaO: dos Passos na
�USETA

Hojt!, realita-se na Futeta a

tradicional e pomposa procissão '

do Senhor dos Passos, que leva,
aquela laboriosa pov�ação gran­
de númeto de fotaste1ros.

t.,

. A aClilo do ComislIrlado do De­
sempfl·go Ila stlciedade portuguesil
tem sido daa mais beneficas e dai
que maía importallcia tem tido na
tarefa de dar aOI trabalhadorel
portuguelel um nível de vida tall­
to, quantp passiveI di,no. Seguin..
do eiu ordem de ideial, tem sido
concedidal ultimamente avultadas
verbas com o nm de debelar cri­
ses de trabalho.aagraritel de Ina obra � serviços e

o mail, alto e nobre Barão do ce- ._¡'_"ilikilli,....nIiiliTioiíPIiI? .1S¡'¡¡"_-·'_--_--_-lIliiraiior;ã;¡-IiIiIITioiiI7111i1,¡¡¡mliililoi!&'IiIIi'-------,------""""'--

náculo destinado a perpetua-lo•.
Pois os nomesi títulos e louvo­

res dessea Dign¡t�rios figoram no

Quadro ql1e inauguraD, no Santuf·
rio, pouco depois das O boras de
18 'do corrente mê., Sl,o aniversá­
rio da .ua eleição para a Acade,
mia Real das Ciências, ficando-lhe:
defronte, o Altar com reliquia. de
Dm Santo e de D. Paio Perels Cor­
rêa; à direita, a efigie do Atllgasto
Reprellentante Hiat6rico de Porta·
gal, encimando as descrições emol­
daradas da visita do aenhor Bi_po

(CO�C"VI HA 3.- PÁGiNA)

Edifioio
antigo
da
Casa

do

Povo

de
Luz

nos Largos
\ ,

das pequenas Povoaç,ôes
I - Explio.V6es pl'.llmi�al'e.

,

«Rosa-dos-Yentos» é um figura em
forma de estrela, cujas pontas indicam
a posição' dos pontos cardiais, colate-'
rais e intermédios, relativamente à si­
tuação da referida figurá, depois de
orientada.
Não se estranhe que, tendo a «Rosa'.

-dos-Ventcs» a forma de uma estrela,se
denomine rosa. Este nome deve provir­
-lhe de ter primitivamente apenas quatro
pontas a indicar os pontos cardiais-s­
Norte, Sul, Nascente e Poente - seme­
lhantemente à flor da roseira brava (ro­
sa singela) que só tem quatro pontas
em cruz. Mas também se lhe pode ·atri:'
buir a origem do nome à sua forma de
flor, sabendo- se 'que em arquitectura
todas as figuras que-ás floresse asse­

melham, se apelidam de rosas ou rosá-
ceas.

'

E porque se chama dos ventos?
.

Porque nà navegação à vela' é indis­
pensável o uso da bússola, instrumento
s�mpre provido duma dessas figuras,
VIstO que em náutica convém conhecer
a todo o- momento de que quadrante o
vento I¡opra. . •

«Rosa-dos-Ventos» completa é aque­
la que indica os pontos cardiais, cola�
terais e intermedios.

.'

Pontos eardíais são o NORTE, que
se indica pela letra N, o SUL, designa­
do pela letra S, o oESTE, também cha­
mado Leste, Nascente ou Oriente, que
se designa pela letra E e o OESTE ou
Poente ou Ocidente que pode ser indi,
cado pela letra O ou pela letra W,'
São Plltltos colaterais o NORDES­

TE, que fica entre os cardia is Norte e
Este e se indica por NE, o SUDESTE,
entre o Este e o;Sul, indicado pelas le­
tras, SE, o SUDOESTE','entre.o Sul.e o

Oeste, assim indicado SO, e o NQ�
ROESTE, entre o Oeste e o Norte, de­
signado por NO.
Eotre os pontos cardiais e es eolate­

, rais ficam os intermédios que menos in­
t-eressa aqui referir.
O conhecimento da direcção dos �OH�

tos eardiais] se é imprescindível no es­
tudo da geografia e da astronomía &8,:
sim como na navegação quer marítima
quer aérea, não é menos útil e necessá­
rio na agriculture, não 'Só para a escoo
lha dos terrenos a cultivar, de cuja ex­

posição ao sol e aos ventos depende
sempre as produtividades, como para Il

determinação dos locais para constru­
çãc de edifícios devidamente orienta­
dos. A higiene da habitaçâo depende,
em grande parte, da sua orientação.

(CONCLUI NA 3 ,. P"-GIIIA)

.

Efectivamellte, a crlle de traba&
rho. que DOS ultimol tempoa Ie·

tem verincado, especialmente na

Provincia do Alentejo, vem mere.

cendo a caidada atenção do Go­
verno. O SenhOr, Engenheiro Jos'
Frederico Ulrich, Ilultre Mini_tro
das Obrai Publicai, ctlm o habit
tual interesle que costama dediéaf
_empre a todo_ 01 problemal qae
dependem da aua Paata, procaroQ'
dar·lhe a _olução aeSequada.
Desla forma, a exemplo dII pró.

vidências adoptadal, qaando o prie
meiro caao de crise de trabalho Ie

registou, acaba de determinar que,'
pelo Fando do Desemprego, sejam
concedida_ Il Janta Autonoma d.1
Estradal dotaçOe_t no total de S
mil contos, para a efectivação de
trabalho_, onde o_ sem colocação
poslam exercer a lua acti'lidade e­

angariar 01 indispensáveis meios
de subai_tência. Deste modo� con­

tribuiu eficazmente para debelar a_

grlvel eri_ei que prelentemente

(CQHÇ¡'VI "A �.' PÁGUC'l
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POVO ALGARVJ:O

Il II
AGUARELAS QUOTiDiA.NAS

PELA CIDADE
Procis.iodosP..sos-Nopró- OS CONQUISTADORES
ximo domingo, realiza-se a tra­
dicional procissão do Senhor dos
Passos, que sairá da igreja da
Vener�vel Ordem Terceira de
São F�ancisco.

•

Novo Carro de Praça-O sr, Jo­
sé de Sousa, nosso prezado as­

sinante, acaba de colocar na pra­
ça um excelente e' moderno au­

tomóvel.
Trata-se de um luxuoso «Mor­

ris» que oferece aos passageiros
toda a comodídade, '

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

•

Grémió da Lavoura - Na sessão
de 24 do corrente foram reelei­
tos pelo Conselho Geral do Gré­
mio da Lavoura de Tavira os

srs, :

Efectioos� Presidente, Jorge
Filipe Coelho Ribeiro; Vogais,
Francisco Domingues Martins e

Marcelino Augu�to Galhardo.
Substitutos-Presidente, José

Viegas Mansinho; Vogais, João
Pedro Maldonado e Ventura Ma­
nita da Cruz.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculo da Semana-Hoje, apre­
senta um filme de grande sensa­

ção-O Grande Amor, com Mer­
le Oberon" na odisseia de' uma

mulher, cujo passado oculta um

drama... ,

Charles Kervin, na figura de
um médico pera-nte um proble­
ma de felicidade, que só sua fi­
lha pode resolver, Claude Rains,
na persoaagem de um caricatu­
rista, cujos trabalhos revelam a

alma das pessoas .••
Uma história de uma trágica

e comphcada verdade, que pro­
voca o ódio contra uma mulher
inocente.

Quarta-feira, 30, ap r e s e n ta
Kitty, com Paulette Goddard,
Ray Milland e Constance Collier.
A história duma aventureira,

nascida na lama, e que chega a

duquesa, destruindo os seus
amantes.

Uina história de amor, estra..

Ilha c apaixonante; uma mulher
enamorada dum homem, mas fa­
zendo-se amar por outros para
alcan�ar a fama e a fortuna;
Em eomplementoj- Tenôrio ' el

Força, com Dorothy Lamour,
Jack Benny e Edward Arnold.
Pretende ser um conquistador

irresistivel •• ' mas a únü:a cousa

qu� .scnsegue é ser obrigado a

fugit, sempre que se meta em

aventuras amorosas.

Breve'mentet O Grande Filme
Portugues Se,ra Brava.

',.

SAMETIL/
Chaftlamos a atenção dos nos·,

fiOS leitores para o anúnsio que
hoje inserimos no nosso jornal
sobre este produto, pois trata-se
dum poderoso anti.herpético, cu·
jos efeitos na cura de certas

doenças da pele são eficizes.
E' um produto nacional, a to ..

dOli os títulos recomendável para
os que sofrem de eczemas secos

ou húmidos, dermatoses parasitá­
rias e infecciosas, ou impingens.
Os resultados do Sametil são

excelentes, e muitas tSm sido as

eartas de agradecimento envia·
das para os laboratórios onde é
feita a sua Ptepara�ão, por par·
te daqueles que encontraram ne­

le a cura para os seus males, al·
guns de longa data.
Encontra-se à venda em todas

as farmácias e drogarias, e o seu

dep6sito geral é em Pinhel, no
laboratório da Farmácia Central.

Touro Holartdez
Posto de Reprodução}. autori..

zado pelo alvará n.O 6;:s9/ i do
Ministério da Economia.

QUiD" da Forlle SaD'I--Luz.

, E' fora de dúoidas que não me

quero referir a longinquos ante­

passados, figurantes eternos da
nossa Historia, companheíros de
glõria do grande Afonso Henri­
ques, que construiram, batalha
sobre batalha, luta sobre luta. os

alicerces firmes da Nacionalida­
de. Euidentemente que não dese­
jo ir tão longe, embrenhar-me
em factos e figuras encravados
na escuridão das séculos. Quero,
sim, falar daqueles conquistado­
res que enxameiam hoje todos os

cantos e cujas batalhas e lutas se'

travam em esgrimas .amorosas:

Longe de mim a ideia de mo­

ralisar, A César o que é de Cé­
sar. Também não sou misógino,
antes-muito ao contrârio, Porém,
o r£dículo sobressa£ dentre as

sensações agressivas que mais me

ferem.
Porque há duas espécies de

conquistadores. Dum lado, pode
colocar-se a mocidade, irrequie­
ta e dv£da, e' o conjunto de hesi­
tantes e desprovidos de amor.

Não há ra�ão para que não exis­
tam. A natureza comanda-os com
o seu cortejo de necessidades fi·
siolôgicas e animicas, Pior, o

outro -lado, onde figuram os con­

quistadores quase «de profissão.
e os maníacos, teimosos e inuete­
rados no género. Sobre esta tan­
tas vetes cômica falange é que
deve cair o meu azedume, e mais,
a troça iusta de pessoas de senso.

Não me venham diter que não
o merecem. Não me venham com

o subterfúgio de que ao sexo opos­
to cabe a maior culpa. Que fet
a perdi, para tombar ante o

.chumbo do caçadori". Estava lá,
apenas.
Isso não exclui, contudo, a

realidade da existéncia de «con­

quistadéiras» nas mesmas condi­
ções dos insonsos congéneres mas­
culinos. Essas, medilas-emos por
idêntica bitola.
Mas em toda a parte, nos ca­

lés, nos cinemas, nos passeios,
dentro das próprias ocupações e

até sob o teto do lar, os tais con­

quistadores carunchosos e impe­
nitentes fatem das suas! Cabelos
grisalhos, energias perdidas, an­
dar reumático, esposa timida ou

indiferente ou gasta, metida a

um canto, prosseguem, em quais­
quer circunstâncias. Agem por
mania, não por necessidade; por
ufania e. glória 'inexplicávez"s,
não por conveniência. Nem os

anos, nem a ratão, nem o míse­
ro aspecto fisic« os tornam me-
nos atiradiços.

'

Depois, «molestam, incomo­
dam, tornam-se impertinentes com
as sua$ baboseiras, cheirando a

naltalina» •• 6 segundo o di1.er
pitoresco duma dama de espírito
do nosso século.

o '11
"*

Tatvé� conheça, leitor amt'go;
dois amigos meus. Mas se não os

conhecer náo tem qualquer im-
,portância. Náo sâo inâivíduos
com quem nós encalhamos na

rua, aqui ou além; são dois sím­
bolos, Trata-se do PedrQ Conde
e do José Quinta.
Boas pessoas, dum modo get"at.

Mas no capitulo das aventuras

amorosas e consequentes' gabaro­
lices mútuas, terão na verdade
que emendar-se, caso aspirem a

continuar na sociedade como ci-
dadãos respeitáveis. '

Não muito idosos, correm ago·
'

ra dos quarenta, para os cin­
quenta. Mas, quanto a aparên­
cia, duvido que alguma empresa
cinematográfica lhes quisesse con­

fiar qualquer papel de galã.
Ambos se adornaram com'e­

n£entemente de consorte e de pro·
le, não sei se por amor se porqué.
E no aspecto sodal-económico

torna-se necessár£o informar que
o primeiro é um dos Directores
dum Banco e o segundo um tun­
cionário super£or do mesmo.

Não preC£sam esquecer os des·
gostos; aturdindo-se, não bebem,
vão de ve{ em 'luando ao futebol
ou a alguma festa de caridade,
sem falar az'nda nas idas regue
lares ao dnema� Bera/mente com

� re.to d" /4wflia. Vida "orm4�

e calma 'Se tivessem [uizo, mas

não têm •••
No palco representa-se a pe­

ça, mas nos camarins não se re­

presenta peça nenhuma. A graça
está igualmente aí, em eles exco­

mungarem à boca cheia as aveno

turas- amorosas de que são he­
râis, cuidando, coitados, que o

munda cegou. E incham de or­

gulho, mas protestando hipocri­
tamente, quando lhes dão os pa­
rabens de algum êxito, não per­
cebendo que é troça!
Entrou há tempos uma dacti­

lógrafa para o Banco, uma mo­

ça alta, forte, de andar desajei­
.tado, nem bonita nem feia, e cu­

ia única graça notável é um

dente da frente lascado, na fiei­
ra, diga-se a verdade, quâse im­
pecável. Boca serapintada, olhos
atrevidos, postura de quem assis­
te, passiva, a todos os cataclis­
mos, moral a brilhar pela ausên­
cia. Esta última circunstância,
proveniente talue; de família ou

da sordidez da terra onde vivia,
anteriormente muito mal afama­
di sob certos pontos de, vista.
Ora, não admira que os nos­

sos heróis, em presença de tão

pachorrento, mas, vamos lá, ma­
jestoso exemplar da fauna dese­
iada, ficassem alerta. Depois ••.
encontraram facilidades. E os

acontecimentos seguiram o seu

curso •••

Actualmente, costumam reve­

{ar- se ambos na tarefa de'aspi­
rar de muito perto as essências
subtis libertas no incenso ofere­
cido em holocausto ao «sacrifi­
cio» da «cândida imagem».
Imaginem-se agora cenas amo­

rosas com qualquer dos dois se­

/dutores! O Conde, corcovado,
semi-careca, um ombro desosado,
corpo descaído e olhar de car­

neiro com febres tifo ides , donde
se lhe adivinha o cérebro apenas
afeito a cálculos de percenta­
gem! .•• O Quintal Cara enco­

vada, vulto esquelético e chu-
pado!... '.

'

E' triste! E' triste e é de ten­
tar, ao mesmo tempo, um humo­
rista! E ainda êles não sabem
que há outros sedutores vitorio­
sos. Talues o porteiro -agaloado
se tivesse encontrado também com

queda para os incensoe.», Ou
talvet aquele funcionário de �es­
tas de engenheiro e bigode eri­
çado .••

Saberão�
Não importa. Pot' agora inte-'

ressa-nos apenas 2'ssinalar a es­

tupide1. que, por pouca morali­
dade, devia ocultar, mas como

nem sabe ocultar, mostra-nos um

ridic�lo cuja constatação só cau­
sa do.
No lim; talvet o que eles me·

reça11l' é irpara um Hospital'. 6.
de doidosl

A. Melo H01'ta

�as Pessoais

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D. Maria de Lourdes da Sau­
de Pires, Q. Maria José Madeira e srs.

António Soares da Fonseca, Henrique
Júdice Leote Cavaco, Joaquim Domm­

gos e menino Apolinário Damasceno
da Fonseca Silva.
Em 28-D. Beatriz Costa da Fonse­

ca, D. Maria Eduarda Ramos Pires e

srs. Francisco Fernando Contreiras Lo­
pês e José Mateus Mendes.
Em 3'¡-Sr. João Aldomiro de Sou­

sa, MIe, Cesaltina Benjamim de Sousa
Campina e menino Mateus de Pádua
Cruz Teixeira de Azevedo.
Em I de Abril-D. Almerinda da En­

carnação Luzia e sr. Renato Júlio Peres.
Em 2-D. Maria José Chagas e meni­

na Maria Catarina Costa Gonçalves.
Partidas e Chegada.

De visita a seu pai; que 'se encontra

doente, vimos nesta cidade o nosso pre­
zado assinante e conterrâneo sr. Armé­
nio Peres Figueiredo, tesoureiro do
Banco Nacional Ultramarine, em Por­
timão.
=-Afim de assistirem ao desafio Por­

tugal-Espanha, foram a Lisboa, donde
lá regressaram, os srs. Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho, José de Sousa,
Vitorino Castanho Soares, Daniel Dias,
Eduardo Guerreiro, José Alberto Cape­
la, Dr. Martiniano Santos, José de Oli­
veira e Manuel Joaquim.
-Esteve nesta cidade o nosso preza­

do colaborador sr. Pedro de Freitas.
-Com sua esposa, esteve nesta-cida­

de o sr. Dr. José Centeno Castanho,
residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o-nosso preza­

do conterrâneo e assinante sr. Tenente­
-Coronel 'Yitorin.o Rodrigues Corvo,
residente em Lisboa. ,

-Esteve nesta, cidade o nosso pre­
zado assinante sr. Roque Luís Féria
Ponce, chefe da Secretaria Judicial da
Comarca de Olhão.
-Regressou de Lisboa a nossa assi­

nante sr.s D. Etelvina Caleça Ribeiro.
-Vimos nesta , cidade o nosso con­

terrâneo sr. Dr. Zõzimo, Capitão-médi­
co, residente em Viana do Castelo.

Nasoimento

Teve o seu hom sucesso, dando á luz
uma criança de sexo casculino, a espo­
sa do sr. Manuel Maria Ponce de Cas­
tro Centeno, funcionário do Banco Na­
cional Ultramarine, nesta cidade.

'Doente

Encontra-se doente o nosso prelado'
assinante, antigo e conceituado comer­

ciante da nossa praça, sr. Joaquim Va­
lente Vidigal.
,Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras, •

Agradecimento
Maria das Dores Ferras vem,

por este meio, agradecer a, to­

das as pessoas que se dignaram
acompanhar á derradeira mora­

da o seu saudoso marido João
da Concelção Fangueiro, cujo
funeral se realizou no dia 28 de
Fevereiro findo.

I,

ACÇOES
t()mpram�se, de ElIlprezas

regionais de pesca.
, Rua Frederico Lecor, n.O 24
-Faro.

Pela P'ro�in(iá

easa do Povo de Luz
(VENDA :CO PRIMITIVO EDIFICIO"SEDE)

Recebem ..se na sede desta Casa do Povo até às I � horas
do dia 30 do próximo mês de Abril, propostas em carta feá

chada para a compra do seu edifício-sede, reservando-se o

direito de não entregar, caso a maior oferta não convenha aos

interêsses do organismo.
Casa do Povo de Luz, 20 de Março de t 949

A DIRECçA"O
M+Y -. r ! -e ew11&# .. ; :.

Hdrtic ultores:'
o Verão aproxima-se 'e as \,ossa5 horta� Vão necessi�

tar de regas. Um motor é portanto indispensavel e nós

podemos fornecer-lhes o excelente MOTOR DIESEb

NATIONAL
AF A.MADA MARCA INGLESA

Recebem encomendas:

MI! Lisboa de Sousa, L.da
Rua Vasco da Gama, 39 _' O L H A ()

buz de Tavira

,

tripe -Está aqui a ser bastante sen-

tida esta doença.
c!huvas-Após prolongada estiagem,

o que já alarmava os proprietários, co­
meçou a chover enchendo assim de jú-
bilo os habitantes.

-

�etretel - Lembra-se a dignissima
Junta de Freguesia a falta de limpeza
que existe nas retretes públicas.
Fufebol-Realiza se no próximo do­

mingo um grandioso encontro de fute­
bol entre os júniores do Grupo Despor­
tivo Luzense e os júniores do Fuzeta
Futebol Clube.
Os Luzenses alinharão: José Trinda­

de; Fialho, Correia e Diamantino; Oré­
lio e Nadinho; Cabeçudo, Arnaldo, Ra­
mos, Gabriel e Lourenço.
Nofiaial Pessoail-Foi a Lisboa o

sr. José Anastácio Bás.
'

- Regressou de Lisboa o st. Jorge
Assunção de Mendonça Anais.
-Foi a Beja o sr. António Fialho,

negociante de frutos.
-Foram a Lisboa os srs. Joaquim

Paulo Peres e José Diniz Gregório Duar­
te, irmão do rev. pároco desta locali-
dade.

'

-Vimos nesta localidade o sr. enge­
nheiro Silveira Ramos.
Regressou de Lisboa o nosso preza­

do assinante sr. Joaquim Correia Pa­
checo Dourado.-C!.

Vila Nova de Gacela

C!inema-Em Maio próximo, termina
o contrato de arrendamento entre o
actual arrendatário, sr. Alfredo de Bri­
to, e o proprietário do Cinema de Ca­
cela, Rev. Padre Manuel Correia de
Brito. Este ultimo recebe desde já pro­
postas para novo arrendamento.
Como Q actual arrendatário não po­

de continuar como emprezário, deixará-
o
de funcionar o Cinema, se não houver
novo alugador.
O caso é de importância 'para Cace­

Ia, porque é a única distracção que ês­
te povo tem.
Estamos esperançados que o Cinema

não acabe. \

E' certo que o motor não tem fun­
cionado bem, evitando os incomodes
.que o anterior causava com 'os seus
consecutivós desaranjosje que a apare­
lhagem sonora precisa de aperfeiçoa­
mento, para lhe curar a ronquidão.
O público já se tinha habituado ao

cinema, e estamos certos que a explo­
ração será compensada.-C!.

De todos os Desportos
Futebol

Afim de defrontar o Fuseta Fu­
tebol Clube, desloca-se hoje, em
2 autocarros, à Fuseta, a equipa
de honra do Grupo Desportivo
Tavirense •.

Ciclismo

Joaquim Apolo, o popular cor­
redor algarvio, que o ano passa­
do alinhou pelo louletano Des­
portos Clube, envergará; este

ano, a équipa do Ginásio de
Tavira. ,

O pedido de transferência já
deu entrada na repartição com.

petente�

Vela
�

Ultimamente, têm·se notado
grande desenvolvimento nos des·
portos náutieos;
Os maravilhosos barcos, ofe­

recidos à Secção Náutica do Giná­
sio Clube de Tavira, têm cruza·

do, manejados por excelentes ve­

lejadores, 8S águas do rio Gilão.
Oxalá que este ano repitam

as fa,anhas que obtiveram n03

anos anteriores.

Ginástica e Wolle\?
Para se praticar qualquer des­

potto; é indispensável fazer·'se

ginástica. Afim de cuidar da pre­
paração física dos seus jogado..

res, segundo consta; o novo Clu­
be lJesportivo Tavircnse vai de�

,

senvolver em larga escala a sua

prepara�ão, conjuntamente �om
a prática do Wolley, com se8�
sôes de ginásti,a. ,

Vende qualquer quantidade.
João MaJdonado-Cacela.

TAVIRENSES:
Auxiliai o YOSSO Hospital
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Comissariado do Desemprego
, (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

atingem muitos trabalhadores dos
distritos de Beja, Portalegre, San­
tarem e Setúbal.

Para se avaliar .o esforço nesse

sentido deseavolvído por este de­
partamento doMinistério das Obras
Publicas, basta dizer-se que recen­

temente foram concedidos, pela
mesma origem, e com idenUca fi­

nalidade, mil e quinhentos contos

aquele departamento do Estado,
para a execução de importantes
trabalhos no distrito de Évora, e

250 contes á Direcção Geral doa
Serviços Hidraulicos, para realiza,
também notáveis trabalhos no

Alentejo. Nesta ultima região, a

acção do importante organismo,
, que é a Junta Aut6noma das Es­
, tradas, tem sido aspecto da maior

importância, pois, nas semanas que
terminaram em 26 de Fevereiro,
e em 5 e 12 de Março, proporclo­
non, s6 no Alentejo, colocação,
respectivamente, a' 9512, 8337 e

9256 homens.
Dos numeras que vemos acima,

verifica·se exuberantemente que
continua a notável actividade do
Comissariado do Desemprego, e

parece-nos resaaltar nitidamente
uma verdade clara e indestrutível:
a sua importância decisiva no efec­
tivo combate ao desemprego e a

sua manifesta influência na reno­

vação e no progresso do País, atra­
vés das comparticipações para
obras. Contudo, podemos ter a cer­

teza de que o proaaegulœento des­
ta obra não seria possível sem a

confiança, o apoio e a auperior
orientação dos diversos Ministros

que têm sobraçado a Pasta dai
Obras Publicas, começando em

Duarte Pacheco e terminando no

actual titular Engenheiro José Fre­
derico Ulrich; e, principalmente,
sem a paz, a ordem, e a prosperí­
dade que Portagal vem disfrutan­
do graçal « política de Carmona
e Salazar e do Estado Corporativo,
que, aSlim, continua a procurar
garantir o pão e o trabalho a to­
dos 01 trabalhadores portuguesea.
Vê-se, portanto, que o Governo do
Estado Novo continaa a não des­
curar o progresso do Pafs, nem o

bem cstar doa trabalhadores rurail,
como verdadeiro Governo Corpo­
rativo �e Social que é, procurando
allim, ao mesmo tempo que bene­
ticia as eltradal e oatrall obras de
fomento, qae tão Oteis Ião « eco­

Domia do Paíl, providenciar para
que n.ão falte o pão e o trabalho
no lar de todoa 01 portuguesel.

1)1'. eo.lho tio 1.11.

SEJA INDEPEKDENTE!
Fabrique em sua própria ca­

sa arugos de largo consumo,

25$00 é o preço dum formu­
láno que contém diversas fór­
mulas e segredos industriais!
(Edição qiJásl esgotada)

A. Henriques Martins
Vila Verde ...... Figu_aira da Foz

EDITAL
'oão Simõas Quintal Jdniol';
/ Engenheiro Chefe da s.a

Circunscri,ão Industrial.
Fu saber que José Custódio

Correia Júnior requereu licença
para exploração de uma fábrica
de g@lo, sita na Rua Dr. Parrei­
ra, n.b go, freguesia de Santa
Maria, concelho de Tavira, dis­
trito de Faro, incluida na 3.11 elas- '

se, com o inconveniente de ema­

naçôes nocivas.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do' prazo de �o dias, a

Contar da data da publica�ão des­
te edital, podem todas as penou
interessadas apresentar reclama ..

ções por escrito, contra I CODees­
do da licença requerida e eXi­

minar o respectivo processo nes-

I ta Circunscrição; com sede no

largo do Terreiro do Bispo CEdi­
ficio di Mutualidade Popular).
Faro, Secretaria da S. a Circuns­

crição Industrial, em 15 de Mar­
ço de 1949,

O gngenbeiro Chefe

JOaO Simt1ss Quintas Júnio,

"Rosas-dos- Ventos"�
(CONCLUSÃÓ DA I.a PÁGINA)

A «Resa-dos-Ventos» que se construa
nos terreiros, nas praças ou nos jardins
dos pequenos meios rurais, não só terá
utilidade, que já de si é grande valor,
mas terá também beleza, pois consti­
tui um elemento decorativo, um peque­
no monumento local. Se for construida
com arte e enriquecida com ornatos'
bem escolhidos, poderá servir para a

educação do-gosto dos rurais, para o

elevamento da sua cultura e desenvol­
vimento do seu fervor patriótico.
Esses ornatos podem ser tirados de

livros de geografia, de astronomia e de

meteorologia; podem indicar a direcção
das várias províncias continentals e ul­
tramarinas ou lembrar factos históricos
locais ou accntecimentos nas visinhan­
ças, ou ainda recordar as arriscadas na­
vegações dos portugueses através de to­
dos os mares do mundo. Constituirão
uma lição permanente para o povo, cu-

, jos benefícios não é necessário enca­
recer.
A «Rosa-dos-Ventos», embelezando

um terreiro, uma praça ou um jardim
da aldeia portuguese, dará também um

aspecto mais civilizado a toda a po­
voaçã�.
lI-1)iI'.clfrizes para a OODltruc¡âo

'de uma nRosa-dos-llenfol>l
Escolhe-se o local (terreiro, praça,

jardim, adro de igreja ou entrada de
Casa do Povo) e faz-se a observação,
utilizando uma bússola.

Sabe-se que o ponto Norte indicado
pela agulha, dista aproximadamente de
13 graus do Norte verdadeiro. Todas
as bússolas indicam, porém, no mostra­
dor o Norte polar; basta deslocar o

mostrador da bússola de maneira que
a agulha magnética marque um ângulo
de J3 graus para a esquerda, isto é, pa­
ra o lado do Noroeste, a-fim-de que a

posição da agulha nos dê assim a ver­

dadeira direcção Norte-Sul. Depois, por
meio de pontarias feitas com estacas ou

bandeirolas, marca-se no terreno' a re­

ferida linha. Em linha normal à primei­
ra, isto é, a formar com ela ângulos rec- ,

tos (ângulos de 90 graus), marca-se a

linha Leste-Oeste (Nascente-Poente).
Determina-se, por fim, o diâmetro do
desenho 'monumental (geralmente' de :l

metros a l metros e meio) e desenha-se
no terreno a respectiva circunferência,
A realizaçãodeste trabalho (escolha

do local e fixação das principais linhas
de orientação) pode ser imediata, visto
que não implica grande despesa finan­
ceira. Assim, já a população sabe que
vai ter naquele local uma rosa-dos-ven­
tos e aguarda com interesse que se

proceda à segunda fase de tão útil me-
lhoramento público. .

A construção da rosa-dos-ventos no

empedrado dos. terreiros, das praças ou

dos jardins, pode ser feita em calceta­
ria ou em cantaria, conforme o mate­
rial que mais abundar na região e con­
forme a especialização des artífices que
na localidade residem.

No caso' de a rosa-dos-ventos ser,

construida em empedrado,' chamado
mosaico artístico, encarrega-se um deo,
senhador de fazer o projecto dos moti­
vos decorativos.
Ampliam-se os desenhos para o ta­

manho que se pretende, mandam-se fa­
zer os moldes em "madeira por um há­
bil carpinteiro e, sobre estes, pode o cal-:
ceteiro executar o trabalho. Os calce­
teiros especializados encontram-se ge­
ralmente ao serviço das Câmaras Muni­
cipais. O material a empregar neste

sistema é a pedra branca (calcáreo­
«vidraço») e a pedrá preta (basalto).
O custo normal do trabalho em mo­

saico artístico é de esc. ;oi/l>oo por me­
tro quadrado, preço este baseado no

salário de calceteiro artístico, que ganha
aproximadamente esc. 60i/l>oo diários.
Para a construção da rosa-dos-ventos

em cantaria, o caminho a seguir quanto
ao projecto é o mesmo que o seguido
para a obra em empedramento. O resto

depende da habilidade do canteiro.

As Juntas de Freguesia que, desejan­
do construir rosas-dos-ventos, não es­

tejam para isso financeiramente habili­
tadas, podem solicitar subsídios da Câ­
mara Municipal, do Fundo do Desem­
prego ou da Casa dó Povo, se não qui­
serem, o que- melhor seria, promover
entre os habitantes da localidade uma

subscrição popular. Neste caso, não de­
vem as entidades interessadas esquecer­
-se de solicitar a colaboração da im­
prensa regional,

III � 'Biblio.rafi.
Os passeios de Lisboa - Artigo pu­

, blicado a páginas 79 do N· 2, Ano 1,
da «Revista Municipal», Lisboa 1939,
Rosas dos Ventos - Artigo puchca­

do a páginas 15 do N.O 8, Ano I, do
«Mensário das Casas do Povo», Lisboa,
Fevereiro de 1947.

Júlio Sancho
Médlco-Radlologlst.

Raiol X - Electroterapia

Retábulo de Oiro
(CONCLUSÃp DA I.a PÁGINA)

de Helenupole ao local e da, re­
cepção de Ant6nio Cabreira pelo
Corpo Docente da Universidade de
Coimbra, na Sala do Senado; la­
deadas por fotografias de dezenas
de Ieus Confrades da referida Aca­
demia e institatol da laa fandação
e doa �rtistal que, respectlvamen- '

te, o tem homenageado pela pena,
na música, na pintura e na escul­
tara; à esquerda, retratos e recor­

dações -herõlcaa dos oito Generais
Cabreiras: 'e, à rectaguarda, perga­
minhos nobiliárquicos, acadéœlcos
e universitários, junto do arqaivo
Histórico da Família, do qual está
à vista a patente fac-similada de
Tenente de Mestre deCampo, Ge­
neral, conferida pelo Rei D. Afon­
IO VI a João da Ponte Cabreira,
pelo seu cgrande valor na

I
batalha

de Montes Claros».
Dest'arte, tão revelante Qua­

dro significa um perfeito latibu­
lo cie Oiro, no expressivo Templo
de Fé, de Gratidão e de Saudade.

O acto foi abrilhantado pelos lu­
mes da banqueta, timbre do sino
e coros triunfais da 6pera cTuran­
doh, de Puccini, transmitidos de
S. Carles.
Antel ouvira-Ie, também pela

telefonia, o Académico, sr. Prof.
Dr, Damião Peres, descrever, com
mestria e emoção, a conqaista de
Ceuta, em qae tangeram, na torre
da velha mesquita, 01, linol roa-

_

badoa em Lagos por piratas moi­

ros, e, finda a qual, o cor,po expe­
díonãrio, com D. João I, 01 Infan­
tel D. Henrique, D. Duarte eD,
Pedro e o Condestável D. Nuno,
Alvares Pereira, desembarcou em

Tavira.
Não podia ter mail significativo

ambiente a 'inaugaração daquele
!>iaciama tie QIÓl'ia Eterna. Até
esmaltaram a trianfal evocação his­
t6rica os nomes dai duas cidades

algarvias que
'

o Patrono do Insti­
tuto mais venera!

Rua de Santo António, 32 - I.'

TELEFONE: Consultório e Resldinel.36a

FARO

Vende-s.
Uma. casa na Raa Dr. Miguel

Bombarda com os n:oa 34 e 36.
Quem pretender dirija-se a

Rui Ortega.

Ecos do Passado
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

cieira, que «O Seculo» publicou
uma pequena .Iocal minha, que
aqui reproduzo do «Diário Ilus­
trado», acrescida, dos comentá­
rios deste mesmo jornal, então
orgão governamental.

'

Ei-Ias, local e comentários, na
integra:

'

«Para que se veja a importân­
cia que tem todo esse movimen­
to de protesto que os jornais da
oposição dizem ser «do País»,
quando é simplesmente dos poli­
ticos, leia-se o seguinte telegrama
que «O Século" publicou ontem:

Tayil'a. 4-As associações de
socorros mútuos Monte-pio Ar­
tistico Tauirense e Cf)mpromis�
so Ma"ítimo de Tavira jo"am
convidadas a apresenta" a Sua

.

Magestade EI-Rei os seus protes­
tos contra a ditadura.
«As respectiuas direcções de­

clinaram o convite, âectaranâ«
que os seus estatutos lhes prQi­
bem terminantemente jazerem
parte de manifestações políticas.

«O procedimento das direcções
tem sido comentado taooraoel­
mente».
O país protesta, dizem os jor­

nais da oposição ••• Simplesmen­
te, se esses protestos fossem do
País, e não dos políticos, não sed

ria preciso fazer convites para
que os protestos se fizessem. ESa
ses protestos viriam espontânea­
mente e não no dia e no mês que
os chefes políticos marcam para
eles serem feitos. Se as Câma­
ras Municipais não obedecessem
apenas ás indicações dos seus

chefes políticos, e a opinião dos
munícipes, que eles exercem,
fosse contra a ditadura, essa opi­
nião ter-se-ia manifesrado logo
que da ditadura tivessem conhe­
cimento, sem esperar que aos

chefes dos partidos a que. perm
tencem as vereações aprouvesse
ind�car a ocasião em que os pro­
testos se deviam manifestar.
«Mas o telegrama de Tavlra

mostra bem a exploração políti..
ca que essas Câmaras Municipais
estão fazendo, e a forma come
foi comentada, segundo O telegra­
ma de II O Século», a recusa aIS
associações indicadas,' ,mostra
bem como o Pais não apoia essa

exploração». ,

E isto foi um pretexto para
mais verrinas jornalísticas e para
maior verborreia comicieira.
E exumando este pequeno epic

sódio político de há 4� anos, tive
apenas em vista torna-lo conhe­
cido para a história, política de
Tavira desses tempos,

'

'f)amilo d. Y.leoDceUoi

'.

Contínuo' ou Continua
Precisa-se para o Clube Re­

creativo Tavirense.
Quem pretender dirija-se á

Direcção do mesmo.

Ao basta iêf c.ônfian-qa IrO. ttaviS.t¡
i"

quando VIr de rep-ent. o slilal d. parlil'. O
8.tado dbs pneus é também ésaenetal par.
C6naeplr Uma bOi travagem. fiêbrlcado.
por pertuel.lGses. oa pneus MABOR ben..
fletam di. Oltlmos ¡perfitOoam.tlto. cía

t6cnlea ametteane.

.0 tmo df> pit,,, MABOR· fOI
dud_So pere geranfl{ , ••
gur.n,. do eutomobillat,�

PROPRIEDADE
Bom terreno, com abundância

de água, própria para horts,
v�nde-se no sitio do Fojo, pr6-,
nmo da Assee...
Tratar COWl José de Mendone

I ça Viegas-Tavira.
-

Vendem-se
2 coarelse de terra. de sequei..

ro coil amendoeiras, figaeiràS.
alfarrobeiras e oliveiras, no sitio
do Mato Santo Espirito'e uma

propried.de no sitio do Almar­
gem, com terras de sequeiro e
horta, eom casa de habilação,
palheiro, ramada e cavalariça.

Quem pretender derija"s8 It.
Amandio de Jesas Frangolho,
nesta cidade.

\UI -a' o�R- NlANUPACTlJRA NA'elONAl.
ATia oe 80RRACHA

"
Distribuidores em FARO =

A L,O ARVE" C O M E __CI'AL, L.DA
nua Conselheiro :Bivar, 107 ..109 TELEFONE 2SS

,.
e.te nfímero 101 wl••do

pe.1I Delegaçlo de
Cien....a.

Motor Mofo a Bomba·Pattar
,De três cavalos, vende�8e 011

trOGa"se por um novo de cinco
cavalos, de qua.lquer marca. Em
segunda mão, estado novo, pron­
to a funcionar, a petróleo.
Tratar com losé DaJrlião Ne ...

to-Tavira�
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4 POVO :A.:LGARVl:O

\

V�NDA A PR��TA ���
- DE-

"

REL0610S E JOIAS
-- NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho
A Companhia de Seguros «IMPÉRIO» é representada em

-TAVlRA por Fernando Bandeira Carvalho

RADIO

Aparelho de T. S. F. de pi­
lhas e cerrente. Vende-se novo.

Nesia Redacção se informa.

FIGUEIRAS
Em viveiro, já enraizadas,

próprias para plantações, ven­

dem-se.
Tratar na Quinta da TOrre,

em Cacela.

GIRLOS PICOITO '

,

ADVOGADO

A,anlda da Rapubllca, 120 ·122
TELEFONE 128 .­

__
FARO

......._
, I

eoallIta. em 1..,11'1,-a. qal...
t,,·'••rll, DO 0larit6rlo

•• eoUaltador e.Pmo 'or••

OHARRETE
Vende- se uma em Santo Es­

te"ão. Trata José Luís' Cesário.

Refinação d� Sal
Vende-se em est�do novo,

pronta a funcionar COWl i' motor
Lister de 5 H. P., 2 moinhos
André e todos os sens pertences,'
com marca registada e respec..
tivo alvará (Preço Módico).

Qnem pretender dirij a-se a

Vinva de Rocha Junior, Terreiro
do Garção, 13 a i9-Tavira­
Algarve.

'SAM,STI,L'
PARA AS DOENÇAS DE PEllE

O s resultados. que milh�res de doentes têm obtido com o uso

deste poderoso antiherpético, o que nunca conseguiram com o

uso de outros semilares, é a garantia absoluta de que o SAMETll
é, o melhor medicamento para o tratamento dos ECZEMAS
SECOS mais REBELDES, IM.PIGENS, FOLICOLOSES da
BARBA e outras doenças da pele. O SAMETIL que tem um

ano de existência, vende-se em todas as FARMACIAS e

DROGARIAS de PORTUGAL
ao preço de 10$10

os pro­
prietários
deste es­

tabeleci­
mento co­
municam
ao Ex.mG
Público
qu e aca­

bam d e"
receber
um colos-

.

S al sorti­
do de ga­
hardin es _

de lã, im­
premi á­
veis, s o-

i

bretudos,
cujos pre-

:Illi d
Moderno estabelecimento UNIt.

ÇOSSaO e .

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
.

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o mode....
no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be-

, Ussimo casaco ou blusa em cabedal com Iõrro de lã uo

de pele, luvas e pesse-montanhas, etc.

Daaala caloar com alagancla? faoa as ,suas compras 'na UN Ib

S�mpfe novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. EXeB reparou que uma gravata, uma camisa, um'
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e distinção?

Rua Estácio da Veiga, 19
T.A"V:Z::RA

A'tenção
Atendendo á grande crise

que atravessa a Província do
Algarve, tanto no campo co­

mo no mar,Rocha.,AUaia·
te resolveu baixar os preços
dos feitios dos fatos.

Máxima perfelçâo em todos es trabalhos
CORTE ELEGANTE

Alto 40 CallO (Junto á Ponte do C.F.)
TAVIRA

Francisco do Nascimento Rocha
'--�'�"

;, -.j-

DEPÓSITO DO S'UI:.t

Empreza de. Productos Químicos
FA.RO

.

FRESCA crOMO, SABOROSA COMO
A I C

N E'V 1:1 �:a tr,T O

BENEFICA' E SAUD,AVEL

R A
\

D I O
Consertos em todos receptores de T. S. F.

,

Executa técnico de subida competência.
Nesta Bedaccão se informa.

OURIVESliRlli MiiNSINHO - Tavira

,

'HELDGIOS
A aquisição de relógio que. não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade
não só na qualidade como no preço, quer tabelado que;
na�, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuaís descontos sobre as condições de compra:

Internacional. Watch, Omega, lissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Lo�gin8s, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a pr�stações não tem aumento de preço,
quer em relõgios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

J. A. Pachec
TA.VJ:RA ====.....

fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

PINlrlllll1 MIIANICA
Uma rnaquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a consagração do

público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO ,13

(


